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Abraçando minhas loucuras: uma história de autoaceitação 

Autobiografia de Caroline TF 

Diagnosticada com Bipolaridade, TOC e Autismo. 



Como eu sempre digo: são muitas emoções.... 

Meu objetivo aqui é contar minhas experiências de vida, espero que possam ser úteis para outras pessoas que se identificam comigo e estudiosos da mente para que possam estudar e aprender com caso real. 



Deixo como dedicatória um grande 

agradecimento a minha mãe, que sempre me ajuda em todas as situações com apoio e dedicação. E aos meus dois queridos amigos Maria Beatriz e Gustavo. 
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O inicio 

Eu nasci em Maringá, Paraná no dia 08-07-1996. Era uma bebezinha muito bonitinha e muito chorona.  Depois  de  Maringá  fomos  morar  em Ponta Grossa, onde tenho muitas lembranças do meu pai. Meus pais se separam quando eu tinha uns três ou quatro anos. Voltamos para Maringá e meu pai ficou em Ponta Grossa. Mas da época em  que  vivia  lá  lembro  de  fazer  cartinhas  e lembrancinhas da escola de dia dos pais para ele, lembro  das  brincadeiras  no  chão,  onde  ele  me segurava com os pés na minha barriga e eu fingia voar,  lembro  da  música  que  eu  cantava  pra  ele (papaizinho  querido  muito  feliz)  lembro  de brincar de esconde-esconde com a minha vó (mãe do  meu  pai),  que  fingia  nunca  me  ver  mas certamente  me  via  pois  os  lugares  em  que  me escondia eram péssimos. Ajudava ela nos afazeres domésticos, montava quebra-cabeças e tenho até fleches com meu bisavô (pai da minha vó, mãe do meu pai) e minha bisavó (mãe do meu vô, pai da minha mãe) Tocava o teclado do meu avô (pai do 3 



meu  pai)  me  divertia.  Lembro  de  ver  meu  pai jogar vídeo game e me interessar muito. Adorava muito a sua coleção de carrinhos. Guardei um por um  bom  tempo  como  lembrança.  Meu  pais fumavam  então  eu  pegava  os  cigarros  deles  e fingia fumar também, tenho fotos assim. Lembro de  assistir  com  meu  pai  programas  de  TV  que minha mãe não gostava. Eu amava fazer as coisas com ele mesmo que eu não entendesse nada do programa só estar com ele era o suficiente. Eu só conseguia dormir com o “Gugu’ um travesseiro de personagem  que  eu  tinha  que  era  grande  e confortável. São boas lembranças que eu guardo com muito carinho porem me dão um pouco de tristeza pois foi um passado bom, porém curto. 

Nessa época eu tinha uma melhor amiga na escola,  filha  da  professora,  fazíamos  algumas coisas juntas, brincávamos uma na casa da outra, temos  fotos  abraçadas  numa  apresentação  da escola e isso pra mim prova uma necessidade de amizade que sempre tive. Queria reforçar que por mais  que  as  vezes  eu  tenha  dificuldades  de  me relacionar,  a  amizade  é  importante  e  boa  pra mim. Lembro de uma vez estar brincando na casa 4 



dessa  amiga  e  ela  me  dar  escondido  um brinquedo  do  seu  irmão  que  era  um  dinossauro que  dentro  tinha  um  esqueleto  que  brilhava  no escuro. Eu gostava de brincar com ela no carrinho de bebê que eu tinha, quando minha mãe doou o carrinho  eu  fiquei  muito  enfurecida,  gritava, berrava e pedi com muita raiva para minha mãe não  fazer  mais  coisas  sem  me  avisar.  Aquele carrinho  era  muito  importante  para  mim  e  o sumiço  dele  assim  de  repente  me  deixou  muito angustiada. Não sei como essa menina está hoje. 

Espero que esteja bem e viva muito feliz. 

E então meus pais se separaram... Só minha mãe poderia explicar melhor como foi essa transição e os  motivos  de  tal  separação.  A  verdade  é  que senti  como  se  meu  pai  tivesse  me  abandonado pois  sumiu  e  nunca  mais  foi  muito  próximo  de mim. Eu como criança e por não entender direito o que se passava acabei pegando pra mim a dor e sentia que a culpa era minha... 

Conforme fui crescendo me tornei birrenta. 

Abria o maior berreiro no mercado quando queria comprar  alguma  coisa  e  minha  mãe  falava  que 5 



não tinha dinheiro. Minha mãe tadinha não sabia o  que  fazer  chorava  também  com  vergonha. 

Algumas crises aconteciam em casa então minha mãe  conta  que  ela  me  colocava  no  banho  para tentar  me  fazer  voltar  pois  eu  entrava  em  uma crise  tão  profunda  que  depois  eu  nem  sabia  o motivo pelo qual estava chorando. Ela me conta que muitas pessoas diziam para ela me levar a um psiquiatra, mas no começo achava que podia ser espiritual. Foram tempos difíceis pra minha mãe sinto  muita  dó  dela  pelo  que  a  fiz  passar.  Meu chorar era escandaloso os vizinhos reclamavam e achavam  que  eu  estava  sendo  espancada, chamaram até o conselho tutelar que interrogou minha mãe. 

Lembro de fazer aulas de natação com uma professora  muito  boa  e  eu  gostava  muito  das aulas. Ela cantava a canoa virou com a gente em cima de uma boia e na hora H virava todo mundo na água. Nessa parte eu engolia muita água, mas aprendi  a  nadar  muito  bem.  Era  sempre  uma atividade 

diferente. 

Amava 

mexer 

nos 

instrumentos  musicais  que  uma  professora  da escolinha  apresentava  para  nós.  Gostava  muito 6 



de  criar  desenhos  na  aula  de  informática.  Fazia balé e era muito bonitinha. 

Teve  uma  menina  na  escolinha  que desobedeceu  à  professora  correu  e  se  ralou inteira então a professora a levantou na frente de todos  para  apresentá-la  como  exemplo  pra  não fazermos igual ela, isso me marcou bastante. Não me  recordo  muito  bem  de  como  era  minha relação com os outros, mas tenho a impressão de brincar  bastante  em  parquinhos.  São  fleches  de alguns  momentos  que  eu  tenho.  Lembro  que tivemos  uma  “formatura”  do  prezinho,  com cerimonia  e  tudo.  Na  entrada  para  o  palco  meu parceiro  não  quis  entrar  comigo,  o  que  me  fez chorar  muito  os  professores  não  sabiam  o  que fazer,  mas  depois  resolveram  só  não  lembro como.  Recordo da minha tia estar lá comigo na 

“festa” o que me deixou muito feliz. 

Lembro  de  um  aniversario  que  quando foram cantar parabéns para mim eu me assustei e me enfiei em baixo da mesa, tenho até uma foto desse  momento  acho  que  me  assustei  com  o barulho  e  tinha  muita  vergonha.  Tenho  uma 7 



lembrança um tanto desagradável dessa ocasião. 

Eu  dizia  que  gostava  da  cor  rosa  só  porque falavam que era de menina. Minha cor favorita na verdade é azul marinho, gosto também bastante de roupas pretas. 

Quando eu cresci um pouco pedi para minha mãe parar de fumar, ela sentiu que era Deus pedindo para ela e se esforçou e conseguiu parar, chupava várias balinhas e fazia muitas orações, estava na época  de  sua  conversão  para  a  igreja  católica. 

Nesse  período  tínhamos  uma  loja  de  roupas chamada  Caioana,  minha  mãe  e  eu  morávamos no  fundo.  Porem  trocou  o  dono  do  imóvel  e fomos  mandadas  embora.  Vivemos  então  em uma  casa  de  madeira  azul  royal  de  fundo  por alguns  anos  e  lá  precisávamos  de  um  jardineiro pois  a  área  verde  era  enorme  tanto  na  frente quanto atrás, tinha uma árvore de manga gigante que tinha alguns galhos que ficavam em cima da casa  e  as  mangas  caiam  e  quebravam  as  telhas. 

Tínhamos  abacateiro,  mamoeiro,  limoeiro  e muitas  outras  plantas,  então  encontramos  um senhor que sempre ia de bike com suas coisas e eu gostava de tentar me equilibrar em sua bike, 8 



só  equilibrar,  pois,  era  muito  pequena  e  não conseguia andar na bike de um adulto. Ele gostava muito de mim e era muito simpático. Nessa época minha mãe dava catequese e íamos em grupo de oração. Tínhamos um vizinho que sempre bebia e batia nos cachorros, ligava músicas altas e ficava cantando  não  deixando  a  gente  dormir.  Com  os vizinhos  da  frente  também  tínhamos  alguns problemas.  Em  uma  determinada  época  eles criaram patos e minha cachorra chamada Meiga (que não era nada meiga) pulou o portão e matou quase todos e ainda atacou a cachorra deles que teve  que  ir  para  o  hospital  veterinário  e  levou pontos.  Em  um  período  também  tive  um coelhinho que morreu atacado por um gato. Foi uma  decepção  tremenda.  Ele  era  muito bonitinho, branquinho só que eu não sabia cuidar direito.  Eu  tinha  um  balanço  em  que  adorava passar meu tempo. Por um período colocamos ele na lavanderia e depois pusemos num pé de limão. 

Gostava bastante. 

Minha  mãe  para  evitar  me  deixar  sozinha resolveu não trabalhar então tínhamos apenas o dinheiro  da  pensão  o  que  não  era  muito, 9 



passamos  algumas  dificuldades  as  vezes comíamos pão e leite outras vezes não tínhamos dinheiro nem pro pão... quando estava no fim do mês e as coisas faltavam ficávamos contando os dias para receber a pensão do próximo mês e era uma alegria tremenda quando entrava, íamos ao mercado e fazíamos orações em agradecimento. 

Foram tempos difíceis mais agradeço que minha mãe  pensou  em  mim  e  não  teria  mudado  nada disso,  eu  precisava  dela.  Porem  me  apeguei demais ela era a única pessoa em quem confiava e  para  quem  tudo  contava,  éramos  eu  e  ela  e ninguém  mais.  Sentíamos  a  dor  uma  da  outra, éramos  quase  uma  só...  sei  que  isso  não  foi  tão bom,  mas  naquela  época  não  tínhamos  muita escolha. Minha mãe se apegou a Igreja Católica e começou a me ensinar os preceitos e a religião. Só que  minha  mente  doente  não  entendia  direito, não sei se era o jeito que ela me explicava, pois, as  vezes  acho  que  ela  se  esquecia  que  eu  era apenas  uma  criança  e  falava  comigo  como  se fosse 

adulta 

sobre 

todos 

os 

assuntos 

abertamente. Não sei se era a forma como ela me transmitia as informações ou se era minha mente 10 



que deturpava as informações, só sei que comecei a  ser  muito  certinha,  com  medo  do  pecado  e obcecada  por  acertar  sempre.  Lembro  de  na escola ter uma apresentação de teatro com uma bruxa  contando  histórias  e  eu  ficava  de  costas morrendo  de  vontade  de  assistir,  mas  achando que  era  pecado  por  ser  uma  bruxa,  chorava descontroladamente  com  muito  medo  pois  as vezes eu olhava. Era obsessivo. Na escola com uns sete  anos  não  podia  falar  maravilhoso. 

Maravilhoso  só  Deus  ou  ainda  adorei!  Era  algo impensável de se falar. Tinha que dizer sempre a verdade  e  era  inimaginável  dizer  algo  incerto. 

Sempre  tinha  que  ser  exatamente  como aconteceu, o que senti, o que pensei, isso é muito difícil já que as vezes nossa visão muda um pouco as  situações  e  tem  certas  coisas  que  não precisamos  contar  para  as  outras  pessoas. 

Lembro da minha mãe as vezes ficar brava comigo porque  eu  a  corrigia  quando  ela  falava  com  as outras pessoas. Ele dizia não gostar porque dava a  impressão  que  ela  estava  mentindo,  mas  na verdade  era  apenas  uma  rigidez  que  eu  já apresentava desde aquela época. 

11 



Eu sentia muitos medos. Um dia tive muito medo  de  tirar  uma  camiseta  que  estava  meio apertada, fiquei apavorada e fiz minha mãe cortá-la  para  que  não  tivesse  que  tirar  por  cima.  Foi muito  agoniante.  Tive  por  um  tempo  muitos pesadelos  principalmente  com  fogo  até  que  um padre me deu um terço abençoado para mim por debaixo do travesseiro. Melhorou muito. 

Eu já apresentava muitas características do Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC). Eu tinha muito medo de doenças e quando tocava em algo que  achava  poder  estar  contaminado  eu  ficava agoniada  e  já  imaginava  mil  histórias  na  minha cabeça.  Da  minha  mãe,  meu  avô  ou  qualquer pessoa  ficar  doente  por  minha  causa.  Era fantasioso, mas na minha cabeça as coisas ruins aconteceriam.  Lavava  muito  as  mãos.  Criava  na minha  cabeça condições para  evitar  coisas ruins como chegar na esquina antes do carro. Tinha que verificar  se  havia  realmente  fechado  a  torneira senão seria pecado porque vazaria e desperdiçar água  e  prejudicaria  o  meio  ambiente  faltando água  para  gente.  Eu  realmente  acreditava  que essas  coisas  iriam  acontecer  caso  eu  tomasse 12 



atitudes erradas então eu tentava controlar tudo. 

Isso  me  agoniava  muito  e  tirava  minha  paz. 

Também  pensava  que  se  eu  falasse  algo considerado  errado  isso  me  afastaria  de  Deus  e algo ruim iria acontecer comigo. Tinha que fazer o sinal da cruz em todos os ambientes para evitar os acidentes, roubo, qualquer catástrofe no geral. Eu tinha  horror  ao  pecado  e  achava  que  tudo  era errado e quando errava tinha que repetir orações para  Deus  me  perdoar.  Desde  aquela  época vinham  pensamentos  intrusivos  que  me  faziam sentir muito culpada e agoniada, eram constantes e  torturantes.  Eu  também  tinha  muito  medo  de chuva. Mesmo as mais fracas quando garoava já me apavorava, principalmente se eu não estivesse em casa ou com a minha mãe. 
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Primeiro colégio 

Eu amava meu primeiro colégio, mas tinha dificuldades para ficar na escola. Tinha ansiedade de separação e também sofria muito na questão dos  meus  relacionamentos  com  as  outras crianças, mas sentia que aquele colégio era bem organizado  e  bem  estruturado  para  atender  as nossas  aprendizagens.  Tínhamos  apostilas  que vinham CDs com jogos educacionais e adesivos de dinheiro para estudarmos matemática, tínhamos aula  de  música  onde  mexíamos  com  vários instrumentos  musicais,  aula  de  ensino  religioso, tínhamos 

semana 

cultural 

onde 

havia 

competições  esportivas  entre  as  turmas  das mesmas series e amostra de profissões. Também tinha  encontros  com  as  psicólogas  que  davam uma  “orientação”  sexual,  nessas  eu  me  sentia muito mal pois achava que pensar nessas coisas era  errado  e  ficava  pedindo  perdão  a  Deus constantemente. 

Logo no começo, quando entrei para esse colégio eu vez ou outra comia coisas que caiam no chão ou ameaçava entrar no banheiro masculino 14 



numa tentativa de chamar a atenção das outras crianças. Eu não sabia muito bem como interagir com os outros, mas tinha o desejo. Com o tempo eu não iniciava as conversas, esperava as outras crianças  falarem  comigo  o  que  as  vezes  me deixava mais solitária. 

Uma  vez  por  ano  ia  um  professor apresentar uma viagem da turma, eu participei de umas  quatro  e  eu  sempre  dava  trabalho  pois chorava  e  tinha  que  ligar  para  minha  mãe.  Em uma  das  viagens  o  professor  tentou  ligar  para minha  mãe  de  um  telefone  bem  antigo  e  disse que ela não atendeu, eu acho que ele mentiu pois acredito que aquele telefone nem funcionava, era muito velho, ele devia pensar estar me ensinando algo, mas eu fiquei bem angustiada. Eles tiravam muitas fotos e entregavam para gente em forma de CD, como geralmente ninguém queria sentar ao meu lado no ônibus os professores mandavam alguém  sentar  para  pelo  menos  tirar  foto.  Eu ficava  isolada,  não  conseguia  participar  de nenhum grupo. Teve uma noite que era a “noite da  pizza”  onde  a  turma  se  separava  em  grupos para montar uma pizza que iria para um fogão a 15 



lenha.  Eu  fiquei  sentada  numa  mesa  sozinha como  de  costume  até  que  a  coordenadora  me colocou  em  um  grupo.  Eu  fiquei  muito  insegura quando foi minha vez de escolher o que colocar na pizza, mas me recordo de que ela ficou muito saborosa. 

Lembro de em uma das viagens levar meu celular  e  tentar  ligar  para  meu  avô,  mas  como esqueci de colocar o DDD caiu em outro número, quando  falei  com  a  pessoa  que  atendeu  mil histórias passaram na minha cabeça. Coisas bem loucas  como  se  a  casa  do  meu  vô  tivesse  sido invadida,  ou  que  ele  tinha  sido  sequestrado, coisas  bem  ilusórias,  mas  eu  acreditava  nelas  e isso  causou  uma  angustia  tremenda  até  que  fui falar com o professor e ele me explicou o que eu havia  feito  de  errado.  Em  uma  das  viagens  um aluno levou um filme que me pareceu de terror e eu  estava  ficando  com  medo  pedi  para  que tirassem  e  todo  mundo  ficou  bravo  comigo.  Em outra  viagem  na  estrada  estava  chovendo.  Eu chorava e imaginava o ônibus em um acidente e me  preocupava  por  não  ter  me  despedido  da minha  mãe  como  devia.  Mas  também  tenho 16 



lembrança  positiva.  Me  lembro  de  uma  ação bonita  que  uma  colega  fez  para  mim.  Eu  estava com  vontade  de  comer  umas  bolachas  de morango  que  estavam  sendo  vendidas  no  local em que fizemos uma parada só que eu não tinha dinheiro então ela comprou pra mim e eu fiquei muito agradecida e surpresa por ela ter sido tão generosa. Até hoje quando vejo essas bolachas eu lembro dela e dessa situação. 

O  colégio  também  nos  levava  para conhecer a Sanepar para aprendermos como era o funcionamento de transformação da água para potável, indústrias de suco e refrigerante, teatros, museus. Um dia nos levaram ao mercado para nos ensinar a lidar com o dinheiro. Lembro que nesse dia do mercado eu havia falado para minha mãe que ia comprar uma caixa de lápis hexagonal (não redondo) para que não escorregasse e caísse no chão.  Só  que  lá  no  mercado  só  tinha  lápis triangular e eu fiquei com medo de comprar e ser mentirosa  pois  havia  lhe  falado  outra  coisa.  Na minha mente as coisas funcionavam assim. Senti muita  angustia,  mas  pedi  para  a  mulher 17 



responsável  me  ajudar  a  decidir  e  ela  me orientou, só não lembro o que aconteceu depois. 

Eu gostei que em duas ocasiões tivemos um projeto onde escrevíamos livros na escola e eles eram impressos com nosso nome como autores. 

Os  desenhos  já  eram  prontos,  mas  podíamos fazer montagens. Eu amei. Lembro no dia em que a  professora  foi  entregar  o  meu  e  disse  algo relacionado a eu ser tímida e bastante próxima de Deus (cada livro que ela entregava antes de falar o  nome  do  aluno  ela  dizia  características  para tentarmos adivinhar quem era). 

Lá  no  colégio  tinha  uma  sala  grande  com computadores  para  aprendermos  informática, uma biblioteca com livros bem atraentes e a hora da história com uma professora que era bem boa nisso. Foi um pessoal dar vacina na gente, mas eu tinha muito medo então a coordenadora que era muito  querida  me  deu  a  mão  e  eu  apertei  com força. No final ela disse: “tenho certeza que minha mão doeu mais que seu braço” 

Como  lá  era  católico,  as  vezes  tinha  dias que antes da aula vinha uma senhora irmã (que 18 



gostava muito de mim e eu gostava muito dela) rezar uma dezena do terço. Eu ia lá e ajudava ela a  carregar  a  caixa  de  som  em  que  ela  ligava músicas. Ela me deu várias dezenas que ela fazia e me deixou entrar no convento que era do lado do  colégio  pra  conhecer  o  lugar  onde  ela  vivia. 

Lembro também de um leque que ela me deu que abria de uma forma diferente da convencional. 
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Amizade 

Pra  não  dizer  que  não  fiz  amigos  lá,  em momentos  diferentes,  fiz  duas  amigas,  mas  não sei porque não me sentia bem na presença delas, elas  me  sufocavam,  estavam  no  meu  pé constantemente.  Uma  delas  eu  conheci  quando eu ia me esconder na capela. Todo intervalo eu ia na capela do colégio e ficava ali até o segurança me mandar sair, quando isso acontecia eu descia para o pátio, ficava sentada comendo meu lanche e as vezes conversando com o senhor que vigiava as  escadas.  Certo  dia  eu  me  encaminhei  para  a capela como de costume e uma menina estava lá chorando e eu a consolei, ela então se apegou a mim  e  me  abraçava,  queria  minhas  coisas emprestadas e ia em todo lugar atrás de mim, eu não gostava de toda essa relação, realmente não entendo  porque  eu  me  sentia  mal  assim  já  que meu  desejo  era  ter  uma  amiga  e  vivia  sempre isolada então ter alguém devia ter sido positivo. 

Eu  mesma não me compreendo.  Nossa  amizade não  durou  muito,  ela  as  vezes  era  ridicularizada também e acabou mudando de colégio. O pessoal não  era  muito  compreensível.  O  que  mais  me 20 



pega  era  me  chamarem  de  esquisita.  Uma  vez riram de mim porque estava procurando um lápis que caiu no chão e repetia CADE CADE CADE? E 

outra  vez  porque  eu  falei  que  precisava  de  um borrão. Borrão é como minha família chama papel rascunho.  Eu  me  senti  tão  mal  e  levei  muito  a sério.  Eu  levava  tudo  muito  sério  e  me  retraia cada vez mais. 

Também  comecei  a  interagir  com  uma terceira menina que eu gostava muito de fazer rir. 

Ela queria que eu fosse na casa dela, mas ela tinha uma irmã deficiente acamada que me dava muito medo. Eu não queria ir lá, mas eu resolvi um dia ir e até foi divertido. Brinquei com ela e sua prima por  um  tempo  só  que  de  repente  ela  parou  de falar  comigo  para  sempre.  Foi  bem  do  nada,  eu não entendi muito bem o que aconteceu. Minha mãe  acha  que  talvez  fosse  porque  ela  era catequista  dela  e  tenha  falado  algo  sobre  uma pulseira que ela tinha e então a mãe dela a proibiu de  falar  comigo.  Sei  lá.  Me  desestabilizei  um pouco pois senti que fiz algo considerado errado e nem sabia o que era. 

21 



Eu  sentia  muita  vontade  de  comer  os lanches  da  cantina  da  escola,  mas  muitas  vezes nós não tínhamos dinheiro pra comprar, veio um pai  de  um  aluno  pestinha  (que  chutava  minha bolsa e pegava meus materiais) e ele começou a comprar para mim na hora da saída. Ele sentava comigo  enquanto  eu  comia  e  dizia  que  eu  era muito  bonita  e  pedia  para  eu  não  contar  para minha mãe. Eu contei para ela e não lembro muito bem o que se seguiu só sei que ele parou de fazer isso. Eu comecei a fugir dele. 

Teve uma moda do ioiô na escola e eu tive dois,  mas  ficava  brincando  sozinha.  Tentando aprender  a  fazer  ele  “dormir”  e  outros  truques. 

Lembro dessa época com muita dor no coração, eu me sentia muito triste e isolada, sem conseguir me comunicar com as pessoas embora quisesse. 

Outra  onda  da  moda  foram  uma  espécie  de retorno  dos  geloucos  da  Coca-Cola  que  as crianças  desafiavam  uma  as  outras  a  acertar  o bonequinho  do  outro  dando  um  peteleco.  Eu consegui fazer isso com algumas crianças, poucas, mas consegui. 
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No  ambiente  virtual  dos  alunos  tinha  um jogo  de  stop  que  eu  era  muito  boa.  Eu  amava aquele jogo e jogava com muita frequência com jogadores  que  eu  nem  conhecia,  online.  Um  dia fui tentar jogar pelo programa no computador só que com o pessoal da minha sala presencialmente e  estava  indo  muito  bem  pois  eu  já  tinha experiência e estava ganhando deles. Um menino começou a gritar comigo dizendo que eu estava colando  do  Google  que  não  era  possível  eu acertar  tanto  assim.  Eu  que  estava  feliz  por ganhar me senti muito triste com isso. Parecia que eu nunca conseguia agradar os colegas. Me retraí muito com o ocorrido. 

Porem  eu  gostava  muito  de  ajudar  os colegas a aprender matemática, a professora dizia para quem já tivesse terminado a tarefa ajudar os outros. Eu lembro também que um dia um grupo de estudantes de física fizeram uma apresentação no  colégio.  Eu  amava  ver  as  experiências  e prestava  muita  atenção  em  tudo.  Em  uma  das experiências mexeram com choque. Era pra todo mundo  dar  as  mãos  para  sentir  a  corrente  de energia passando entre todos da multidão, eles só 23 



orientavam para que quem tivesse problema de coração  não  participar.  Eu  então  fiquei  muito angustiada  pois  pensava  que  eu  poderia  ter problema sem saber ainda. Então fiquei de fora da 

"brincadeira". Meu medo bateu forte e me senti muito triste por não ter participado. 

Um dia eu e outras duas meninas pulamos a  janela  de  uma  sala  e  sem  querer  rasgamos  os trabalhinhos  pendurados  das  crianças  que estudavam  nela.  Saímos  correndo,  mas  uma professora  nos  abordou  perguntando  se  havia sido  nós.  Uma  das  meninas  disse  que  não  havia sido  nós  e eu  falei:  “para  de mentir!  Fomos nós sim.” Eu estava aprendendo com minha mãe que mentir  era  errado.  Então  a  professora  me  deu parabéns  apertou  minha  mão  e  disse  para  não fazermos mais isso. Ficou por isso e eu achei que foi interessante. 

Eu me machuquei certo dia na escola e fui na  coordenação  para  passar  remédio,  só  que sempre  fui  insegura  e  desconfiada.  Quando  a mulher  responsável  veio  com  uma  pomada  eu perguntei  o  que  era  aquilo,  ela  então  olhou  e 24 



falou “ah peguei a pomada errada ainda bem que você  falou”  e  foi  buscar  a  outra.  Esse acontecimento  só  reforçou  minha  desconfiança com  o  mundo  e  me  trouxe  ansiedade  pois percebo  que  as  pessoas  erram  e  então  fico angustiada  diante  das  situações.  Parece  que sempre  vão  errar  comigo  e  que  algo  ruim  vai acontecer.  E  daí  novamente  me  sinto  fraca, indefesa e que o mundo é muito pesado. 

Em outros momentos sentia que tinha algo na minha garganta, imaginava ser uma espinha de peixe  (mesmo  não  tendo  comido  peixe)  ia  falar com a psicóloga do colégio e fazia ela ver. Mesmo assim eu não ficava satisfeita. E isso se tornava um sofrimento pra mim. Disseram-me depois que isso pode  ser  um  sintoma  de  angustia  e  eu  também descobri que pode ter relação com o próprio TOC. 

Um  dia  empurrei  uma carteira  em  cima  de  uma menina que estava rindo de mim e depois achei ter  pecado  e  fiz  vários  rituais  para  Deus  me perdoar. Lá quando tinha educação física eu era disputada pois diziam que eu era boa goleira, eu gostava de brincar mas tinha muita dificuldade de 25 



interação  com  as  outras  crianças,  tentava  dar  o meu  melhor  para  poder  participar  sempre  das brincadeiras,  não  gostava  de  ser  excluída  mas muitas  vezes  era  e  eu  não  sabia  lidar  com  isso. 

Uma menina que gostava de ser goleira também brigou comigo e me jogou no chão, acho que ela ia me bater mas como era final de aula minha mãe viu pois havia acabado de chegar pra me buscar e foi falar com o professor, ela recebeu uma bronca e eu fiquei meio que sem reação. Eu achava que tinha  que  ser  boa  para  que  as  outras  crianças gostassem de mim e acho que esse pensamento perdura  até  a  vida  adulta.  Adorava  jogo  do  L, queimada e bandeirinha e também um jogo com bola  de  basquete  chamado  Veneno.  Eu  gostava muito  de  educação  física  e  de  matemática. 

Sempre  estudava  com  minha  mãe  em  casa, explicando  e  dando  “aulas”  pra  ela.  Explicar  era uma maneira que encontrei para memorizar todo conteúdo.  Eu  não  gostava  nem  um  pouco  de geografia  ou  ainda  história,  mas  acho  que  são matérias bem importantes. 

Teve uma cantata de natal no final de um ano  que  seria  no  shopping.  Todos  os  alunos  se 26 



separaram dos seus pais e se reuniram pra ir pro lugar  onde  iriamos  cantar.  Só  que  fomos passando  por  dentro,  nas  paredes  ocultas  do shopping. Até que a professora nos levou de volta aos pais e estava uma confusão porque disseram que  estava  pegando  fogo.  Ao  encontrar  minha mãe eu não queria ir embora porque achava que era um medo particular dela e não uma resolução coletiva. Depois ao ver todo mundo descendo as escadas  percebi  que  a  cantata  havia  sido cancelada. Fiquei triste comigo mesma por ter ido a princípio contra minha mãe, pensava que se ela estivesse passando mal, já que não gosta de estar no  meio  da  multidão  e  tinha  muitos  ataques  de pânico,  eu  deveria  ter  levado  em  consideração. 

Mas era só uma criança. 

Quando  digo  que  sofri   bullyng   as  pessoas me  perguntam  porquê?  Algumas  pessoas  têm características  físicas  de  fácil  visualização  que pode  iniciar  uma  situação  semelhante.  Mas  eu tinha  uma  aparência  normal,  talvez  minhas atitudes  não  eram  bem  normais,  eu  queria  ser criança  pra  sempre  por  isso  tinha  atitudes  mais infantis, sinto que algo no meu jeito de ser não era 27 



tão  normal...  por  isso  me  excluíam  e  me chamavam de esquisita, ninguém queria ser meu amigo, me xingavam, faziam brincadeiras de mau gosto,  pegadinhas,  me  empurravam...  não  sei dizer a gravidade pois para mim tudo era horrível. 

Sempre me sentia inferior, as vezes penso que se não  dessa muita bola  não  me  retraia  tanto...  eu não era de revidar então me escondi do mundo, ia  na  capela  do  colégio  e  passava  meu  intervalo sozinha,  escondida,  fazia  atividades  sozinha, viajava  no  ônibus  da  escola  sozinha...  como  já comentei  anteriormente.  Para  mim  era  bem difícil,  eu  não  queria  ficar  na  escola  ligava  pra minha mãe todo dia no intervalo (naquela época tinha um orelhão no pátio da escola) eu tinha que ouvir sua voz... acho também que não aproveitei como  devia  a  época  da  infância,  era demasiadamente  rígida  e  creio  que  foi  um  dos motivos  que  era  excluída  socialmente  (não acompanhava as outras crianças) e não conseguia me expressar devido ao medo também. 

Talvez pela situação que eu estava vivendo de   bullyng  e  solidão,  sofrimentos  com  falta dinheiro  ver  minha  mãe  triste  com  depressão, 28 



síndrome  do  pânico,  ela  tinha  crises  e  eu  não sabia  o  que  fazer.  Foram  tempos  muito  difíceis principalmente  para  uma  criança  que  não  tinha noção  nenhuma,  me  sentia  responsável  pela minha  mãe  tinha  que  ajudá-la,  tinha  que  abrir tampas de garrafas que ela não conseguia, tinha que  subir  e  ver  a  caixa  da  água  que  pra  ela  era inimaginável,  tinha  que  ser  uma  boa  ouvinte, tinha  que  ser  a  melhor  filha  possível.  Fui  uma adulta  em  miniatura,  ao  mesmo  tempo  que queria  ser  criança  pra  sempre  pegava responsabilidades  maiores  do  que  uma  criança deve ter. 

